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RESUMO 
 
A verminose bovina é uma doença que pode impactar significativamente o cenário 
agropecuário nacional, causa problemas em todas as fases de vida dos animais, 
mostrando-se mais agressiva em animais mais jovens. A água pode ter relação direta 
com o surgimento dessa doença em rebanhos leiteiros, pois essa caso não apresente 
características de potabilidade, torna-se um veículo de contaminação direta para o 
animal, mostrando uma necessidade da adoção de boas práticas agropecuárias que 
visem à tomada de medidas que beneficie o sistema. Diante do exposto, objetivou-se 
analisar os parâmetros qualitativos da água de fornecimento utilizada pelo rebanho e 
o perfil endoparasitário dos bovinos em estágio de lactação. Foram analisadas 
amostras de fezes de 180 vacas e de água oriundas de nove propriedades rurais, de 
médio porte, com rebanho mestiço, de baixa tecnificação, especialização quanto à 
produção de leite, localizadas na microrregião de São Luís de Montes Belos, Goiás. 
A água utilizada nas propriedades leiteiras da região apresenta contaminação por 
coliformes e E. coli, caracterizando a necessidade da implementação de ações para 
a melhoria da sua qualidade ou da adoção de  tratamentos  adicionais  visando  
adequá-la  aos padrões legais vigentes. A presença de ovos foi detectada em 96 dos 
180 animais amostrados referente as 9 propriedades analisadas, através de métodos 
de análise quantitativo onde a média das contagens foi de 2.850 ovos/grama de fezes. 
Com base nos resultados, é possível concluir que os manejos da água e 
antiparasitário nas propriedades estudadas não é realizado de maneira plenamente 
satisfatória. 
 
Palavras-chave: endoparasites; physical-chemical parameters of water; 
microbiological quality of water; OPG 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 

Bovine verminosis is a disease that can significantly impact the national agricultural 
scenario, causing problems at all stages of the animals' lives, showing itself to be more 
aggressive in younger animals. Water may have a direct relationship with the cause of 
this disease in dairy herds, as this case did not present potability characteristics, it 
becomes a vehicle of direct contamination for the animal, showing a need to adopt 
good agricultural practices aimed at taking measures that benefit the system. Given 
the above, the objective was to analyze the qualitative parameters of the supply water 
used by the herd and the endoparasitic profile of cattle in the lactation stage. Samples 
of feces from 180 cows and water from new rural properties, medium-sized, with 
mixed-race herds, low-tech, preparation for milk production, located in the micro-region 
of São Luís de Montes Belos, Goiás, were observed. The water used in dairy farms in 
the region is contaminated by coliforms and E. coli, characterizing the need to 
implement actions to improve its quality or to adopt additional treatments in order to 
adapt it to current legal standards. The presence of eggs was detected in 96 of the 180 
sampled animals referring to 9 remaining properties, through quantitative analysis 
methods where the average count was 2,850 eggs/gram of feces. Based on the results, 
it is possible to conclude that the antiparasitic management in the studied properties is 
not carried out in a fully satisfactory way. 

 
Key words: endoparasites; physical-chemical parameters of water; microbiological 
quality of water; OPG 
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1 INTRODUÇÃO  
 

A verminose é uma endoparasitose que acomete rebanhos leiteiros e causa problemas 

econômicos e prejuízos ao sistema de produção. A sua ocorrência relaciona-se entre outros fatores 

com alimentação, qualidade da água, manejo sanitário e sistema de criação (Funari et al., 2020).  

Essa infecção em vários casos é um problema invisível, não retendo muita atenção do 

pecuarista , no entanto tem se tornado um dos principais propulsores de perdas econômicas anuais 

na bovinocultura leiteira, relacionadas a redução no ganho de peso e produção de leite ocasionada 

por animais infectados. Estima-se que os nematoides intestinais são uns dos principais responsáveis 

por perdas econômicas no cenário leiteiro, estimando perdas de aproximadamente US$ 7 bilhões 

por ano (Grisi, 2014). Esses fatos evidenciam que o controle parasitário é um dos maiores desafios 

da pecuária brasileira, devido ao surgimento ao longo dos anos, de populações parasitarias mais 

resistentes aos fármacos utilizados (Batista e Gai, 2016). 

Visto que a produção leiteira é bastante expressiva para a balança comercial do país, é 

necessário que o setor minimize perdas produtivas. Os programas de Boas Práticas Agropecuárias 

(BPA´s) são ferramentas utilizadas em propriedades rurais que possibilitam ao pecuarista a tomada 

 
1 Universidade Estadual de Goiás. 
2 Universidade Estadual de Goiás. 
3 Universidade Estadual de Goiás. 
* Autor(a) correspondente: joseelmifilho@gmail.com  
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de decisões que resultará em melhorias no seu sistema, como por exemplo, a escolha de animais, 

tipo de alimentação, execução correta dos procedimentos sanitários e fornecimento de bem-estar 

(FAO e IDF, 2013). 

Dentre os cuidados a serem tomados dentro do sistema agropecuário, tem-se os voltados 

a água, essa é considerada um dos elementos essenciais na alimentação animal, auxiliando na 

execução de processos metabólicos no organismo (Embrapa, 2010), nesse sentido torna-se 

necessário o fornecimento desse nutriente em locais e condições adequadas de manejo afim de que 

esteja isenta de substâncias e microrganismos indesejáveis que possam causar doenças, diminuição 

da produção e qualidade do leite (Ribeiro e Benedetti, 2011). 

A contaminação da água esta ligada com a facilidade do acesso dos animais dentro das 

fontes utilizadas, contaminando a água com suas próprias fezes e urina, ocasionando a alteração de 

seus aspectos microbiológicos e físico-químicos, gerando condições propicias para o 

desenvolvimento de microrganismos que podem ser nocivos caso consumidos pelos animais 

(Santos Junior, 2013). 

Devido à grande importância da água dentro da cadeia produtiva, levando em conta que as 

condições em que é ofertada pode influenciar diretamente na saúde do rebanho. Faz-se necessário 

controle higiênico-sanitário adequado desse nutriente, atentando as suas características qualitativas, 

pois em condições inadequadas a água pode ser um dos principais veículos da contaminação do 

animal por endoparasitoses (Martins et al. 2019). 

 Com base no exposto, levando-se em consideração o importante papel ocupado pela água 

na cadeia leiteira nacional e a ausência de pesquisas relacionadas ao tema, esse trabalho objetiva 

levantar um aporte teórico em relação a qualidade da água de dessedentação animal e a presença 

de verminoses em bovinos leiteiros. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 Helmintos e produção animal  

 

 É notória a existência de diversas doenças que causam morte em bovinos, podem resultar 

em perdas significativas tais como, diminuição de índices produtivos, diminuição do rebanho e, 

consequentemente, perdas econômicas. As doenças parasitárias, enfermidades que podem afetar a 

produtividade, geralmente não levam o animal a óbito, porém, afetam negativamente a quantidade 

e qualidade do leite, o desenvolvimento, retardamento reprodutivo e fertilidade (Vilela et al. 2016).  

Na criação de ruminantes, os parasitos que se alojam no sistema gastrintestinal têm se 

tornado responsáveis por gerar perdas econômicas. E mais comum o surgimento de problemas 
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subclínicos do que clínicos, assim o diagnóstico para realização do tratamento na maioria das vezes 

é considerado difícil ao produtor, pois os animais geralmente são infectados por diversas espécies 

de parasitas (Cavalcante et al. 2014). 

Na tabela 1, estão expressos valores aproximados relacionados as perdas econômicas 

ocasionadas pela incidência parasitária em bovinos. O estudo em questão foi realizado no ano de 

2013 analisando seis espécies de parasitos em animais não tratados, ou seja, sem controle 

parasitário. 

 

Tabela 1 - Perdas econômicas causadas pelos principais parasitos de bovinos no Brasil. 

Parasito                                                                            Milhões de US 

Nematódeos gastrintestinais 7.107,97 

Carrapato bovino: Rhipicephalus (Boophilus) microplus 3.236,35 

Mosca-dos-chifres: Haematobiairritans 2.588,32 

Berne: Dermatobiahominis 362,45 

Mosca-da-bicheira: Cochliomyiahominivorax 336,62 

Mosca-dos-estábulos: Stomoxyscalcitrans 335,46 

TOTAL  13.937,62 

Fonte: Grisi et al. (2014) 

 

 Nota-se que, dentre as seis espécies citadas os nematoides gastrintestinais são responsáveis 

pelas maiores perdas econômicas, mostrando a importância do controle e levantamento de dados 

relacionados a endoparasitos dentro de rebanhos (Grisi, et al. 2014). 

 De acordo com Oliveira et al. (2017) estudando a frequência e estimativas de perdas 

econômicas relacionadas a doenças parasitarias em bovinos e ovinos no sul do Brasil, em bovinos, 

somente por mortalidade de origem parasitária as perdas ultrapassam R$16.968.000/ano, e em 

ovinos as perdas econômicas chegam a R$2.016.000/ano na região sul do Rio Grande do Sul. Os 

autores ainda concluíram que das perdas em bovinos na região associa-se a tristeza parasitária 

bovina seguida de parasitoses mistas e nos ovinos 70% é representado por parasitose gastrintestinal 

mista e a hemoncose. 

Dentre os principais nematoides gastrintestinais que acometem bovinos encontram-se a 

Cooperia, Haemonchus, Trichostrongylus e Oesophagostomum são considerados parasitos de ciclo simples, 

rápido e direto, envolvendo somente o hospedeiro e a pastagem  (Girão e Medeiros, 1998). A fêmea 

pode depositar centenas de ovos que serão secretados juntamente com as fezes do animal e 

depositados na pastagem, logo após, os ovos irão eclodir e entre cinco e sete dias tornam-se larvas 

infectantes chegando à fase adulta após serem ingeridas pelo animal (Azevêdo et al. 2008). 
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Comparando a incidência da Super Família Strongyloidea em terneiras  em diferentes sistemas 

de produção de duas propriedades leiteiras e correlacionando fatores como peso corporal, idade a 

primeira inseminação e tipo de exploração,  Daneluz et al. (2013) encontraram na propriedade 1 

com sistema de exploração de baixa tecnificação, media de condição corporal 2,7, não possui 

calendário de tratamento estratégico com anti-helmintos e idade a primeira parição aos 36 meses, 

foi encontrado uma média de 2.461 ovos/g/fezes, na propriedade 2 a criação é feita em local 

higienizado diariamente, possui calendário profilático para helmintoses, média de condição 

corporal 3,2 e primeira inseminação aos 18 meses,  média de 95, 5 ovos/g/fezes, levanto os autores 

a concluir que devido as condições impostas no sistema de criação da propriedade 1, reflete na 

maior taxa de contaminação, menores índices de escore corporal e retardo a idade a primeira 

parição.  

Alguns helmintos intestinais, além de apresentar ciclo biológico simples, podem ter o ciclo 

considerado complexo, justificando que, diferentemente do simples onde há necessidade apenas 

do hospedeiro e do ambiente, o ciclo complexo envolve outros seres vivos, considerados 

hospedeiros intermediários, esses podem ser insetos, minhocas, caramujos e animais vertebrados 

(Cançado et al. 2019).Entre os endoparasitas que acometem especificamente o gado leiteiro, pode-

se destacar principalmente os pertencentes a ordem Strongylída, como por exemplo, Haemonchus ssp, 

Cooperia ssp, Trichostrongylus ssp, Oesophagostomum ssp, entre outros (Souza, 2019). 

 O principal problema no estudo de helmintoses em bovinos no Brasil deve-se a falta de 

atualização epidemiológica desses endoparasitos e a existência de regiões pouco ou não estudadas. 

As primeiras pesquisas realizadas no país com intuito de conhecer a fauna helmintológica em 

bovinos foram feitas na década de 1970 e 1980 em estados como São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, 

Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia e Piauí e a partir dos anos 2000 nos estados 

de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais (Schmidt et al. 2017). 

 Através de diagnostico laboratorial, Vieira et al. (2022), fizeram procedimento de detecção 

de ovos por grama e o teste qualitativo de coprocultura para identificação de parasitos em três 

espécies distintas, constataram em relação ao OPG em ovinos que das 1.637 amostras, 31,6% dos 

animais apresentaram contagens acima do limite, >500 ovos/g/fezes, destacando as espécies 

Haemonchus spp, Trichostrongylus ssp, Cooperia ssp e Ostertagia ssp. Nos bovinos, dos 102 amostrados, 

29,7% apresentavam nível de infecção, >300 ovos/g/fezes, sendo prevalente as mesmas espécies 

encontradas nos ovinos. Em equinos, dos 43 amostrados, 34,4% mostraram-se acima do nível 

máximo >300 ovos/g/fezes.  

 Com objetivo de verificar a ocorrência de endoparasitos em vacas e bezerras no período de 

aleitamento, correlacionando com o peso, Dantas et al. (2015) observaram  nas vacas com peso 
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médio de 355kg prevalência de 53,3% de helmintos, com OPG médio de 400 (valor para infecção 

mista) para os coccídeos 20% com OPG médio de 150. Os bezerros de peso médio 77,8 ± 5,1 Kg 

foram positivados, o animal de menor peso (68kg) apresentou grau de contaminação alto, OPG de 

4.000 e OOPG 6.700 e o mais pesado (85kg) OPG de 1.700 e OOPG de 12.900. constatando  

vacas e bezerros 66,6% (20/30) infectados por helmintos, 33,3% (10/30) protozoários. 

Prevalecendo as espécies Moniezia expansa, Eimeria ssp, Onchus, Cooperia, Trichostrongylus e 

Oesophagostomum. 

Alguns animais apresentam maior resistência a infecções de ecto e endoparasitas, as raças 

taurinas, animais utilizados principalmente para produção de carne são mais susceptíveis as 

contaminações em relação aos zebuínos, esses também possuem melhor adaptabilidade a locais de 

clima tropical além de alta produção em sistemas que se encontram em condições mínimas de 

pastejo onde prevalecem as forragens mais fibrosas (Embrapa, 2014). Uma alternativa utilizada é o 

cruzamento genético entre essas raças, com objetivos de aumentar a heterose ferramenta essencial 

na obtenção de animais mais resistentes a parasitos (Oliveira et al. 2012). 

 

2.2 Fatores de risco que afetam a ocorrência de helmintos em bovinos 

 

2.2.1 Alimentação e nutrição  

 

A alimentação animal deve ser composta por nutrientes capazes de suprir suas exigências 

diárias, para que isso ocorra, a dieta deve conter água, vitaminas, minerais, proteína e aditivos. A 

junção desses componentes com práticas de manejo alimentar, condições de saúde e ambiente 

adequado, resulta em bons índices produtivos. Ainda segundo o autor, a quantidade dessa dieta 

fornecida pode ser ajustada de acordo com a idade dos animais (Santos et al. 2020). 

O fornecimento de uma alimentação adequada que contenha os nutrientes necessários para 

suprir as necessidades nutricionais é um importante fator que auxilia no desenvolvimento do 

sistema imunológico, principalmente, em animais mais jovens, contribuindo no desenvolvimento 

de um organismo mais forte, onde serão produzidos anticorpos e células de defesa, fortalecendo 

sua barreira imunológica tornando o animal mais resistente as infecções (Amarante, 2004). 

O estado nutricional do animal tem relação direta com o seu estado imunológico. Assim a 

nutrição, quando feita de forma a atender as exigências do animal, tende a aumentar os níveis de 

produção da imunoglobulina E (IgE) cuja finalidade associa-se no aumento da resistência do animal 

a problemas relacionados com endoparasitos(Soutello, 2001). 

 Em animais mais jovens a ocorrência de problemas relacionados à endoparasitoses é 

considerada maior. Esses vermes alimentam-se de minerais, vitaminas, proteína entre outros 
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nutrientes ingeridos pelo animal, além de algumas espécies serem hematófagas. Esse fato, faz com 

que os bezerros que não possuem resistência apresentem casos graves de anemia, retardando o 

crescimento e desenvolvimento (Bertoglio et al. 2017). 

 A pecuária nacional caracteriza-se pela criação de animais, principalmente, em sistema 

extensivo (Ferraz e Felício, 2010) nesse tipo de sistema é comum a contaminação não assintomática 

dos animais por parasitos, ou seja, não apresentam sinais visíveis, porem a presença de verminoses 

nesses casos retarda o desenvolvimento de animais jovens (Barros e Catto, 2013). 

 Animais submetidos a sistemas de criação intensiva não possuem espaço necessário para 

seleção de alimentos e devido ao adensamento populacional e maior produção de dejetos próximos 

ao cocho, aumenta a probabilidade de maior ingestão de vermes, ocasionando queda na imunidade 

e aumento de mortalidade (Alves, Santiliano e Almeida, 2012). 

 Em um estudo sobre a susceptibilidade da ocorrência de verminose em pequenos 

ruminantes, Amarante (2014) cita que existem alguns fatores que podem ter relação com a presença 

de verminose no rebanho, dentre eles as variações sazonais de contaminação da pastagem, 

quantidade de ovos encontrados nas fezes, idade e gênero, manejo e nutrição. 

    

2.2.2 Água  

 

 Considerada o principal nutriente na alimentação, a água utilizada na dessedentação de 

animais deve ser fornecida em quantidade e qualidade satisfatória. Devido ao importante papel que 

ela representa no cenário agropecuário, os cuidados com os padrões microbiológicos e físico-

químicos devem ser minuciosos, as condições em que é ofertada pode afetar diretamente no seu 

consumo pelos animais podendo influir no bem-estar animal (Neto, Araújo e Távora, 2016). 

A água contaminada por efluentes agropecuários, industriais e domésticos,  principalmente 

dejetos fecais, não tratada ou tratada de forma insuficiente, é um dos mais eficientes veículos de 

transmissão de doenças, dentre elas as ocasionadas por helmintos, sejam nematoides (vermes 

cilíndricos), cestoides (vermes chatos) e trematódeos (vermes providos de ventosa). Os autores 

ainda citam que dentre as verminoses transmitidas pela água, destaca-se a ascaridíase e a teníase 

(Marouelli et al. 2014) 

 Em uma propriedade, as fontes de água podem ser oriundas de diferentes locais, contudo 

a escolha de qual fonte usar deve ser aquela que visa atender em quantidade e qualidade satisfatórias 

a necessidade do animal. A quantidade de água no organismo do animal pode variar de 50% a 80% 

dependendo da idade, sexo e aptidão. A falta desse nutriente ocasiona problemas de 

desenvolvimento, aumenta os níveis de estresse, pois está ligada ao controle da temperatura 
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corporal e consequentemente redução de índices zootécnicos e econômicos. Nesse sentido torna-

se necessário conhecer as fontes de água fornecida aos animais, monitorar, considerar a sua 

importância nos custos de produção e realizar praticas relacionadas ao manejo hídrico da atividade 

(Palhares, 2013). 

 Os parâmetros regidos para a potabilidade da água de propriedades rurais para uso na 

alimentação animal estão dispostos na resolução N° 357, de 17 de março de 2005 do Conselho 

Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

estabelece seus padrões microbiológicos e físico-químicos. A classe III dessa resolução tem por 

finalidade estabelecer dentre outros, os parâmetros que caracterizam ou qualificam a água que deve 

ser utilizada na nutrição, ou seja, o seu uso por de animais de produção (CONAMA, 2005). 

 Na tabela 1 é possível observar os parâmetros e os limites máximos referentes a Classe 3 

(águas doces), utilizada na alimentação animal determinados pela legislação vigente. 

 

Tabela 2 - Padrões microbiológicos e físico-químicos da água destinada a dessedentação animal de 
propriedades rurais , classe III, água doce, CONAMA n° 357 de 17 de março de 2005. 

PARÂMETROS VALOR MÁXIMO 

Nitrito 1,0 mg/L N 

Nitrato 10,0 mg/L N 

Oxigênio dissolvido Não inferior a 4 mg/L O2 

Turbidez Até 100 UNT 

Cor Até 75 mg Pt/L 

pH 6,0 a 9,0 

Dureza <60 mg/L 

Cloretos 250 mg/L Cl 

Alumínio dissolvido 0,2 mg/L Al 

Densidade de cianobactérias 100.000 cel/mL ou 10 mm3 /L 

Amônia 

13,3 mg/L N, para pH £ 7,5 

5,6 mg/L N, para 7,5 < pH £ 8,0 

2,2 mg/L N, para 8,0 < pH £ 8,5 

1,0 mg/L N, para pH > 8,5 

Ferro dissolvido 5,0 mg/L Fe 

Cloro residual 0,01 mg/L Cl 

Coliformes totais 1.000/100 mililitros 

Fonte: Adaptado Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005. 
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 Segundo Guerra et al. (2011) analises microbiológicas e físico-químicas na água devem ser 

realizadas obrigatoriamente em uma propriedade rural, afim de identificar quais parâmetros 

encontram-se em desacordo com os estabelecidos pelos órgão legislativos. Dentre as 

microbiológicas a verificação da presença de coliformes fecais e agentes biológicos; as físico-

químicas pH, turbidez, dureza, cor, sólidos totais dissolvidos, manganês, ferro, sulfato, nitrogênio 

amoniacal e nitroso. Os autores ainda citam que a qualidade da água consumida pelos animais 

lactantes pode interferir diretamente nos indicadores de qualidade do leite.  

 Em propriedades rurais as fontes de água devem ser monitoradas a fim de evitar problemas 

vinculados a sua origem. Os rios são considerados fontes de maior risco a integridade do animal, 

pois estão sujeitos a contaminações em diversas partes de seu percurso, já represas e lagos 

representam risco médio devido ao pouco acesso de animais e humanos (Palhares, 2014). Tavares 

e Beneditti (2012) fortalecem esses fatos justificando que, animais que tem acesso a essas fontes 

podem defecar e urinar dentro ou nos arredores destes locais. Para os autores os locais de menores 

riscos são os bebedouros, quando bem construídos disponibilizam água em quantidade, qualidade 

necessária.  

A qualidade da água de acordo com Ribeiro (2021) é imprescindível em todas as etapas de 

produção do setor agropecuário, porem sua qualidade não recebe atenção necessária por parte de 

alguns pecuaristas. As fontes que contenham presença de agentes contaminantes são consideradas 

veículos de doenças e fonte de microrganismos. Com base nisso o autor realizou um estudo sobre 

a qualidade microbiológica e presença de bactérias resistentes da água usada na nutrição de amimais. 

Os resultados evidenciaram que 33,33% dos resultados apresentaram coliformes termotolerantes 

acima do padrão 1.000 UFC mL1 estabelecido pelo CONAMA 357/05, e relação ao tratamento 

feito, os isolados apresentaram resistência ao produto ampicilina 19,64%, tetraciclina 17,85%, 

ampicilina + sulbactam1,78% somente ciprofloxacina apresentou 100% de eficiência.   

Estudos feitos por Paula et al. (2010) sobre a qualidade da água em  propriedades rurais em 

Jaboticabal – SP, foi diagnosticado pelos autores que 45,7% das amostras encontravam-se fora dos 

padrões quanto a turbidez, 51,4%, pH e 42,8% em relação aos parâmetros microbiológicos, 

mostrando necessidade de maior atenção quanto a sua potabilidade.  

Analisando 90 amostras de água, sendo 45 de nascentes e 45 de poços rasos no sudeste do 

Paraná Daneluz e Tessaro (2015) observaram que apenas 23 encontravam-se dentro do 

estabelecido pela legislação e 67 em desacordo, evidenciando que das 45 nascentes 15, 55% 

positivaram para coliformes termotolerantes, já das 45 dos poços rasos 42,22% foram aceitáveis, 

mostrando que do total, apenas 28,8% estavam dentro do padrão ditado na portaria n° 518/2004 

do Ministério da Saúde.  
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Em Floriano – PI, Sousa et al. (2019) selecionaram três propriedades rurais das cidades Barra 

do Coqueiro, Barra da Itaueira e o Assentamento Bom Jardim, para avaliar a qualidade da água de 

consumo humano e animal. Os autores concluíram que os resultados encontrados nas análises 

físico-químicas e microbiológicas se mantiveram dentro dos padrões estabelecidos pela portaria nº 

2.914/11 do Ministério da Saúde e pela Resolução CONAMA n° 396/08.  

Na cidade de Trindade – GO, Romero et al. (2017) realizando diagnóstico de qualidade dos 

cursos de água do córrego Barro Branco na Fazenda Barro Branco (2015 e 2016) de acordo com a 

resolução CONAMA 357/05 e o Índice de Qualidade da Água (IQA) da CETESB/SP em cinco 

pontos de amostragem, observaram que em 2015 os parâmetros atendiam o proposto pela 

legislação, em 2016 o oxigênio encontrava-se abaixo do limite mínimo (5,0 mg/L O2) em três dos 

pontos amostrados P1 1,75 mg/L O2, P2 4,50 mg/L O2 e P3 4,65 mg/L O2. O parâmetro 

coliformes termotolerantes também foram encontrados fora do padrão de até 1.000 NMP/100 mL 

no P1 1,7 x 10³ NMP/100 mL, P2 1,4 x 10³ NMP/100 mL e P5 2,4 x 104 NMP/100 mL. 

Com objetivo de analisar e diagnosticar a qualidade da água do córrego Sucuri, Caçu – Goiás, 

Barcelos et al. (2017) estipularam 5 pontos de coleta, definidos de forma a abranger a influência 

das diferentes formas de uso da terra, com intervalo de 90 dias no período de junho de 2015 a 

março de 2016, com objetivo de abranger também as 4 estações do ano. O parâmetro pH  teve 

média de 6,0 a 7,0 sendo aceitável, o oxigênio teve variação de 5,5 a 8,0 mg/L aceitável, a 

condutividade abaixo do valor padrão (500 a 800 μS/cm) com valores de 120 a 135 μS/cm 

considerando as águas como impactadas pela ação antrópicas e coliformes termotolerantes 110 

NMP/100 mL1 e 484 NMP/100 mL1.  

 

2.3 Medidas de controle endoparasitário 

 

 De maneira geral, o manejo realizado em propriedades rurais tem correlação direta com o 

estado de saúde dos rebanhos, atuando na prevenção ou exposição de fatores de risco (Cunha et 

al. 2012). Nesse sentido, com intuito de fornecer condições adequadas de criação atendendo o 

terceiro domínio do bem-estar animal, ”saúde” definida por Braga et al. (2018), o manejo sanitário 

de bovinos visa à tomada de medidas profiláticas que mantenha ou restabeleça sua integridade 

física (Silva, 2018). 

 O controle de ectoparasitas e endoparasitas é importante para obtenção de sucesso na 

cadeia leiteira (Zaneia e Dereti, 2018). Um dos problemas encontrados nesse processo é a falta de 

conhecimento sobre como realizar manejos de desverminação e com uso incorreto e excessivo de 
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medicamentos os custos de produção serão maiores e o produtor não obterá resultados 

satisfatórios no combate (Delgado et al. 2019).  

 De maneira geral, para que haja resultados eficientes no tratamento torna-se necessário a 

realização de exames parasitológicos nas fezes dos animais. Através da análise do conteúdo fecal é 

possível quantificar e identificar quais espécies estão presentes no organismo (Pereira, 2019). No 

entanto é preciso entender que não existe um único método especifico para detecção de todas as 

formas de desenvolvimento de espécies endoparasitárias, uma vez que ovos e larvas possuem pesos 

diferentes (Almeida et al. 2020).  

 Uma das técnicas usadas para diagnóstico de verminoses é o exame de (OPG), nesse 

procedimento é feito a contagem de ovos por grama de nematoides existentes no conteúdo fecal 

do animal. Através desse procedimento o produtor terá conhecimento do grau de contaminação 

existente no rebanho e poderá adotar medidas de controle e desverminação (Hassum, 2008). 

Existem também as técnicas de flutuação, sedimentação, cultura e identificação de larvas 

infectantes, técnica ELIZA, biologia molecular (Almeida et al. 2020).  

 Após a realização de exames parasitológicos e constatação da presença desses parasitos no 

organismo animal uma das formas de tratamento se dá pelo controle químico com uso de fármacos 

como os anti-helmínticos (Pozza, 2008), no entanto esses podem produzir resíduos que venham 

contaminar a carne e causar danos no ambiente, além do surgimento de resistência parasitária 

devido ao uso incorreto ou descriminado da medicação (Bianchin & Catto, 2018).  

 Autores relatam que os problemas com resistência de algumas espécies de helmintos se dão 

pelo fato da variação de princípio ativo dos anti-helmintos utilizados, como levamisole, ivermectina 

e albendazole (Souza et al. 2008). Esse fato foi visto por Martins et al. (2017) constataram que, a 

maioria dos produtores citados em seu estudo realizavam o manejo endoparasitário de forma 

incorreta, onde os mesmos faziam uso de medicação sem conhecimento técnico que pode resultar 

na ineficiência do produto e consequentemente o surgimento de resistência parasitária aos 

medicamentos utilizados. 

 Para que as medidas de desverminação ocorram de forma eficiente, é necessário que seja 

feita a identificação de quais espécies populam o conteúdo fecal dos animais que compõem o 

rebanho, para que assim, seja feito de forma correta o uso de fármacos que visam eliminar esses 

parasitos, além disso, é necessário saber a dosagem a ser usada, evitando que haja o surgimento de 

resistência parasitária ao produto veterinário e contaminação do ambiente por resíduos (Bowman, 

2010). 

Dentre os métodos de prevenção ambiental usados no controle de infestações de animais 

por larvas de helmintos tem-se o pastejo rotacionado. Essa alternativa vendo sendo usada a vários 
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anos, visando uso eficiente da forrageira usada, melhor qualidade do ingerido, uniformidade do 

consumo da planta e diminuição do contato do animal com larvas infectantes (Verissimo, 2018). 

De acordo com Lima (2017) períodos de ocupação, ou seja, o tempo que os animais passam no 

pastejo favorece a infestação do ambiente por larvas infectantes, salientando ainda que, períodos 

de pastejo superiores a 7 dias favorecem a autoinfecção por larvas advindas de ovos depositados 

no mesmo ciclo de pastejo.  

Em uma pesquisa para verificar a influência da disponibilidade e altura de campo nativo na 

presença de ovos/g em 50 borregas da raça Corriedale, com peso médio de 28kg, 14 meses de 

idade, escore de condição corporal 2 em intervalos de 21 dias durante a primavera e o verão, 

Menezes et al. (2018) observaram que a disponibilidade da pastagem na altura de 14,5 cm, favoreceu 

em 6, 33% as chances do aumento de infestação, isso diagnosticado devido a média de OPG >500 

ovos/g, levando os autores a concluírem que existe relação positiva entre a disponibilidade e altura 

do campo nativo na infestação parasitaria das borregas. 

Com objetivos de verificar a eficiência da utilização e três leguminosas de interesse 

zootécnico Trifolium repens (Trevo branco), Trifolium pratense (Trevo vermelho), e Lotus corniculatus 

(Cornichão), em relação a sobrevivência  e migração de larvas (L3) para estabelecimento de planos 

que visam favorecer a descontaminação de pastos e também fornecimento de uma forrageira de 

qualidade, Mendéz (2020) constatou que em relação a sobrevivência das larvas não foi visto 

variação de desenvolvimento e na sobrevivência nas fezes entre as leguminosas, porem a maior 

parte dos bolos fecais constituíram-se de larvas por menos de um mês, mostrando que na última 

semana 73% das fezes analisadas não continham presença da L3, concluindo que ou morreram ou 

migraram para outro pasto. Em relação a migração das larvas no pasto, as três leguminosas 

apresentaram condições para a migração horizontal das L3 não havendo diferença numérica no 

diâmetro de 0 a 10 cm e de 10 a 30 cm das fezes. Já referente a migração vertical a espécie da 

leguminosa foi determinante, as maiores contagens foram nas partes superiores dos Trevos 

Vermelho e branco, evidenciando que no Cornichão houve algum tipo de restrição na migração. 

As principais espécies vistas na coprocultura, solo e pasto foram Trichostrongylus spp. e Cooperia spp. 

Haemonchus spp. 

Outra estratégia de controle refere-se à qualidade de água de fornecimento disponibilizada 

aos animais. A verificação das suas características em cada fonte deve ser realizada periodicamente. 

Quando apresenta alterações em alguns de seu parâmetros, a cloração é um dos métodos de 

desinfecções mais utilizados, pois esse evita proliferação de doenças. A lavagem de bebedouros, 

manilhas ou caixas de água de maneira eficiente evita contaminação posterior do tratamento 

(Pegoraro, 2019). 
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Essa estratégia de limpeza foi estudada por Panzera (2021) sobre a frequência de lavagem de 

bebedouros sobre o consumo de água e matéria seca de animais nelore confinados. O autor 

observou que o consumo de água limpa tem relação direta com o consumo de matéria seca e que 

o intervalo de limpeza de cinco dias não interfere no consumo de água e matéria seca, indicando 

esse intervalo sem que haja comprometimento do desempenho, enfatizando ainda a necessidade 

de estudos sobre práticas higiênicas dos locais de fornecimento de água.  

Outra medida de controle utilizada para manutenção da integridade de animais de produção 

está ligada aos programas de biosseguridade que devem ser seguidos para evitar a disseminação de 

doenças no rebanho através de animais advindos de outros estados ou propriedades. Dentre elas a 

chamada quarentena compreende um período onde esses animais serão mantidos afastados do 

rebanho da propriedade a fim de realizar analises, ou seja, exames testes sanitários (Biagiotti, 2016). 

 Em resumo, esse período em que esses animais são mantidos separados serve para 

identificar características ou sinais individuais ou do lote de chegada, uma vez que, esses podem 

estar contaminados com alguma doença que não apresente sinais clínicos visíveis de imediato, 

podendo ser considerados veículos de contaminação de todo rebanho (Sachet et al. 2013). 

 A higienização de instalações como currais, bretes, troncos e sala de ordenha são aspectos 

relevantes no controle de doenças. A limpeza e desinfecção desses locais são medidas 

recomendadas devido os desinfetantes atuarem na destruição da maioria dos microrganismos, 

porem devem ser usados de acordo com a recomendação dos fabricantes afim de evitar sobras de 

resíduos químicos. Alguns desses desinfetantes podem sofrer interferências pela dureza e pH da 

água, assim os principais recomendados são do grupo farmacológico dos álcoois, aldeídos, 

clorexidina, compostos fenólicos, halogênios (iodo, iodóforos e cloro), peróxidos e surfactantes 

(Pegoraro, 2019). 
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Abstract 

Bovine verminosis is a disease that can significantly impact the national agricultural scenario, 

causing problems at all stages of the animals' lives, showing itself to be more aggressive in 

younger animals. Water may have a direct relationship with the cause of this disease in dairy 

herds, as this case did not present potability characteristics, it becomes a vehicle of direct 

contamination for the animal, showing a need to adopt good agricultural practices aimed at 

taking measures that benefit the system. Given the above, the objective was to analyze the 

qualitative parameters of the supply water used by the herd and the endoparasitic profile of 

cattle in the lactation stage. Samples of feces from 180 cows and water from new rural 

properties, medium-sized, with mixed-race herds, low-tech, preparation for milk production, 

located in the micro-region of São Luís de Montes Belos, Goiás, were observed. The water used 

in dairy farms in the region is contaminated by coliforms and E. coli, characterizing the need to 

implement actions to improve its quality or to adopt additional treatments in order to adapt it to 

current legal standards. The presence of eggs was detected in 96 of the 180 sampled animals 

referring to 9 remaining properties, through quantitative analysis methods where the average 

count was 2,850 eggs/gram of feces. Based on the results, it is possible to conclude that the 

antiparasitic management in the studied properties is not carried out in a fully satisfactory way. 

 

Key words: endoparasites, feces, physical-chemical parameters, microbiological quality. 
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Resumo  

A verminose bovina é uma doença que pode impactar significativamente o cenário agropecuário 

nacional, causa problemas em todas as fases de vida dos animais, mostrando-se mais agressiva 

em animais mais jovens. A água pode ter relação direta com o surgimento dessa doença em 

rebanhos leiteiros, pois caso não apresente características de potabilidade, torna-se um veículo 

de contaminação direta para o animal, mostrando uma necessidade da adoção de boas práticas 

agropecuárias que visem à tomada de medidas que beneficie o sistema. Diante do exposto, 

objetivou-se analisar os parâmetros qualitativos da água de fornecimento utilizada pelo rebanho 

e o perfil endoparasitário dos bovinos em estágio de lactação. Foram analisadas amostras de 

fezes de 180 vacas e de água oriundas de nove propriedades rurais, de médio porte, com rebanho 

mestiço, de baixa tecnificação, especialização quanto à produção de leite, localizadas na 

microrregião de São Luís de Montes Belos, Goiás. A água utilizada nas propriedades leiteiras 

da região apresenta contaminação por coliformes e E. coli, caracterizando a necessidade da 

implementação de ações para a melhoria da sua qualidade ou da adoção de  tratamentos  

adicionais  visando  adequá-la  aos padrões legais vigentes. A presença de ovos foi detectada 

em 96 dos 180 animais amostrados referente as 9 propriedades analisadas, através de métodos 

de análise quantitativo onde a média das contagens foi de 2.850 ovos/grama de fezes. Com base 

nos resultados, é possível concluir que os manejos da água e antiparasitário nas propriedades 

estudadas não é realizado de maneira plenamente satisfatória. 

 

Palavras chave: endoparasitos; parâmetros físico-químicos; qualidade microbiológica; OPG.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A verminose, doença causada pela presença de parasitos gastrintestinais, é associada a 

manejos inadequados, sendo um problema não individual, mas que se aplica praticamente a 

todos os animais que compõem o rebanho. Essa infecção, na maioria dos casos é silenciosa, 

resultando em diagnostico tardio e altos níveis de infestação (Assis et al., 2016).  

Levando em consideração o cenário leiteiro mundial, onde o Brasil ocupa o terceiro 

lugar no ranking mundial de produção, com uma estimativa de 34 bilhões/litros/ano e com mais 

de 98% dos municípios em produção (Brasil, 2022), o surgimento da verminose pode impactar 

diretamente a economia do país, uma vez que, problemas sanitários tendem a causar diminuição 

de produção e transmissão de patógenos (Sindan, 2022).  

A infecção de rebanhos por vermes, são determinadas por diversas espécies de 

helmintos, pertencentes a classe Nematoda, sendo os mais recorrentes: Haemonchus spp, 

Trichostrongylus spp, Cooperia spp, Ostertagia ostertagi, Chabertia spp, Oesophagostomum 

spp, Strongyloides spp Trichuris spp, Bunostomum spp (Laidane Filho, 2021), submetendo o 

animal a quadros de emagrecimento, redução da conversão alimentar, performance reprodutiva, 

qualidade de carcaça e alterações no sistema imunológico (Bowman, 2010).  

Uma das principais formas utilizadas na detecção desses parasitos é a contagem de ovos 

por grama (OPG), pela técnica de Gordon & Whitlock – modificada. Esse método quantitativo 

consiste na contagem de ovos por diluição em solução saturada a base de cloreto de sódio 

(NaCl) depositada em câmara de Mcmaster, observada em microscopia óptica para 

contabilização dos ovos e/ou oocistos presentes na amostra, e até mesmo espécie da infestação 

(Ueno & Gonçalves, 1988; Fernandes et al., 2005; Costa, 2011; Silva et al. 2013).   

Além dessa, existem várias técnicas de baixo custo e fácil execução para identificar ovos 

e larvas de helmintos em fezes, sendo as principais: coprocultura, técnica de Willis, técnica de 

sedimentação, técnica de centrifugo e de Barmann (Fazzio et al., 2014) no entanto, muitas delas 

não são conhecidas pelo pecuarista, tornando assim, desconhecidos os prejuízos ocasionados 

pelas infecções parasitárias (Delgado, 2009).  

Os veículos inanimados de transmissão, como a água, são um exemplo da transmissão 

silenciosa de agentes infectantes, tem a capacidade de reter e transportar microrganismos 

nocivos e passam despercebidos aos olhos (Sousa, 2018). A água utilizada na dessedentação de 

bovinos, na maioria das propriedades rurais é de origem duvidosa, dentre as fontes de 

fornecimento desse elemento encontra-se córregos, rios, açudes e minas, todas sem protocolos 
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de tratamento. O uso dessas fontes justifica-se pela facilidade de uso, tornando a água passiva 

de contaminações microbiológicas (Lacerda et al., 2009).  

Em condições inadequadas, a água utilizada para consumo é considerada um dos 

veículos de transmissão de agentes biológicos, como por exemplo bactérias e protozoários. 

Dentre as principais bactérias responsáveis por doenças de veiculação hídrica destaca-se a 

Shigella, Salmonella e Escherichia coli, e os protozoários patogênicos como a Giardia e 

Cryptosporidium (Cunha et al., 2017).  

Além de baterias, protozoários e vírus, Marouelli et al. (2014) cita que a água 

contaminada por efluentes agropecuários, industriais e domésticos,  principalmente dejetos 

fecais, não tratada ou tratada de forma insuficiente, é um dos mais eficientes veículos de 

transmissão de doenças, dentre elas as ocasionadas por helmintos, sejam nematoides (vermes 

cilíndricos), cestoides (vermes chatos) e trematódeos (vermes providos de ventosa). Os autores 

ainda citam que dentre as verminoses transmitidas pela água, destaca-se a ascaridíase e a 

teníase.  

Nesse contexto, esse artigo tem como objetivo analisar os parâmetros qualitativos da 

água de fornecimento utilizada pelo rebanho e o perfil endoparasitário dos bovinos em estágio 

de lactação.  

 

2 MATERIAIL E MÉTODOS  

 

As coletas foram feitas em nove propriedades rurais, de médio porte, classificadas de 

acordo com a área em hectares, de baixa tecnificação, sendo três com ordenha manual, uma 

balde ao pé e cinco com ordenha mecanizada, possuindo rebanho mestiço e especialização 

quanto a produção de leite. As fontes de água eram oriundas de cinco bebedouros de alvenaria, 

um rio, uma cacimba e um córrego, essas sem controle higiênico-sanitário e todas localizadas 

na microrregião de São Luís de Montes Belos, Goiás.  

Foram feitas 20 coletas por propriedade, em 20 animais diferentes, em estágio de 

lactação, totalizando 180 amostras. A quantidade de animais amostrados foi estabelecida devido 

à disponibilidade de propriedades para experimentação, sendo a quantidade de 20 animais 

estabelecida pelo projeto. A escolha dos animais era feita de forma aleatória e sem ordem de 

prioridade. Após esses procedimentos, as amostras foram acondicionadas em caixa de isopor 

lacrada com fita adesiva contendo gelo gel já resfriado em quantidade suficiente para conservar 

a amostra sob temperatura entre 1 e 8°C, e então levadas para o  Centro de Ensino e Pesquisa 
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Animal e Vegetal – CEPAV, da Universidade Estadual de Goiás, Campus Oeste – Sede São 

Luís de Montes Belos, para realização do exame OPG (ovos por grama de fezes). 

A amostragem de fezes foi feita diretamente do ânus do animal, utilizando luva plástica 

já lubrificada com vaselina. Retirada a amostra, (cerca de 10 gramas), a luva era invertida e 

assim retirado todo o ar presente na amostra antes de ser fechada com um nó ou com fita crepe. 

Os animais foram identificados com uso de um pincel azul permanente, escrevendo o nome ou 

número respectivo na própria luva.  

A metodologia utilizada para os exames das fezes foi a proposta por Gordon & 

Whitlock, (1939) da seguinte forma: foram pesados 2 gramas de fezes em uma balança analítica, 

logo após homogeneizadas com uma proporção de  15 mL para cada grama de fezes de solução 

salina saturada feita com 200g de NaCl e 500 mL de água; em seguida eram filtradas em uma 

peneira contendo duas gases; ao verificar que todo conteúdo havia sido filtrado, com auxílio de 

uma pipeta, esse foi introduzido na câmara de Mcmaster. A contagem dos ovos foi feita nos 

dois campos da câmara, estipulados lado A e B. Ao final da contagem, a quantidade de cada 

espécie encontrada foi multiplicada por 50 e assim enumerando a quantidade de ovos que havia 

sido eliminada nas gramas de fezes de cada amostra. 

Além da amostragem de fezes, foi feito em cada propriedade a coleta de 1 litro de água 

da fonte utilizada para dessedentação dos animais (9 amostras) e seguindo os mesmos 

procedimentos de acondicionamento, enviadas para o laboratório da SANEGO/SLMB para 

realização de analises físico-químicas e microbiológicas.  

No laboratório foram feitas as seguintes analises: determinação da cor da agua pelo 

método Espectrofotométrico platino cobalto (SMEWW), método 2120-C; determinação da 

Dureza Total dada pela concentração total de cálcio e magnésio (SMEWW), método 2340-B, 

expressa na forma de carbonato de cálcio; determinação do Nitrito pelo método Colorimétrico 

United States Environmental Protection Agency (US EPA) 353.3; determinação da 

Condutividade Elétrica pelo método eletrodo que mede a resistência (SMEWW), método 2510; 

Turbidez pelo método Nefelométrico Standard Methods For the Examination of Water and 

Wastewater (SMEWW), (APHA, 1994); determinação de Oxigênio pelo método de 

Permanganametria em Meio Acido (SMEWW), método 5220-D; determinação de pH Método 

físico-químico para analises de alimentos do instituto Adolfo Lutz, método 017; determinação 

de Alcalinidade pelo (SMEWW), método 2320-B; determinação de Cloretos pelo método 

Argentmétrico ou de Mohr (SMEWW), método 4500 Cl-D; presença de coliformes Totais pela 

técnica de Substrato Enzimático, presença de Escherichia Coli pela técnica de Substrato 

Enzimático (APHA, 2005); determinação da Amônia pelo Método físico-químico para analises 
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de alimentos 2005, do instituto Adolfo Lutz, método 189; determinação do Ferro Total pela 

técnica Fenantrolina, Método físico-químico para analises de alimentos, do instituto Adolfo 

Lutz, método 210.  

As visitas para coletas eram feitas em cada propriedade de acordo com o horário que o 

produtor realizava a ordenha dos animais. Esse horário foi escolhido devido todos os animais 

que se encontravam em estágio de lactação estarem reunidos para ordenha, evitando que os 

mesmos precisassem voltar aos currais de manejo para contenção no brete e coleta das fezes. 

As coletas de água foram feitas no período da manhã, e levadas ao laboratório da Regional da 

SANEAGO de São Luís de Montes Belos até as 12:00hrs do mesmo dia de coleta, seguindo 

recomendações do Biólogo da unidade. 

A utilização dos animais para experimentação nesse estudo foi aprovada pelo Conselho 

de Ética no Uso de Animais  - CEUA, da Universidade Estadual de Goiás, mediante reunião 

realizada no dia 09/08/2021, gerando protocolo N°. 003/21 (Anexo 1), onde ficou estabelecido 

apresentação e coleta de assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

(Anexo 2),  do produtor rural para permissão da utilização dos animais no experimento, 

enfatizando os protocolos de bem-estar e manejos de contenção para o procedimento de coleta.  

Para avaliação dos resultados referentes as contagens de ovos/grama (OPG) e os 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos das análises realizadas na água, empregou-se o 

método de análise estatística descritiva, utilizando frequência absoluta e relativa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 Analise Microbiológica da Água 
 

Os resultados apresentados nos parâmetros físico-químicos e microbiológicos foram 

comparados com a resolução n° 357 de 17 de maio de 2005 do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente - CONAMA, mostrando que, 100% das amostras apresentaram problemas quando 

comparadas aos limites impostos pela classe III – águas doces, água a ser empregada na 

dessedentação animal.   

 Na tabela 1, está expresso o resultado referente a presença e/ou ausência quanto aos 

parâmetros microbiológicos analisados nas 9 propriedades rurais leiteiras amostradas.   
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Tabela 3 – Presença e/ou ausência quanto a análise microbiológica da água utilizada para 

dessedentação animal em propriedades rurais, São Luís de Montes Belos, Goiás. 

Parâmetro Presença Ausência 

Coliformes totais 9/9 0 

Escherichia coli 9/9 0 

 

 Nota-se que os parâmetros coliformes totais e a Escherichia coli foram detectados nas 

9 amostragens realizadas, evidenciando 100% de presença nesse estudo.  

A presença de E. coli é considerada o principal indicador de contaminação fecal (Murray 

et al., 2014). Segundo Marin et al. (2021) esse indicador biológico pode ter relação com 

presença de peixes em fontes hídricas. Esse fato foi visto na propriedade 1, onde era possível 

observar a presença de peixes cascudos (Hypostomus affinis) na manilha, que segundo o 

proprietário auxiliava no processo de limpeza. Embora não vistos, mas além dessa, espécies de 

água doce como a traíra (Holipas aimará), pintado (Pseudoplatystoma corruscans), mandi 

(Pimelodus pohli) entre outros, populam a fonte hídrica das propriedades 5 o córrego sucuri e 

7 e 8 rio Fartura.  

Ao estudar a caracterização da água da microbacia do Rio Lonqueador utilizado como 

fonte de água para animais de propriedades ao seu redor, avaliada por parâmetros físicos, 

químicos e microbiológicos Calegari et al. (2015) também se depararam com a presença de 

coliformes totais nos três pontos de coletas estudados. Esse fato é justificado por Madruga et 

al. (2008) onde os autores relacionam a presença de CT com o despejo de dejetos, lançamento 

de esgoto domésticos, industriais ou de origem animal, próximo ou diretamente na fonte hídrica, 

uma vez que, a presença de baterias termotolerantes correlaciona-se a presença de outros 

microrganismos patogênicos. 

A presença de coliformes totais também foi encontrada no estudo de Souza & Cappi 

(2011) em seu estudo sobre a qualidade da água de dessedentação animal analisada nos períodos 

de inverno de 2010 (I/10) e verão de 2011 (V/11), onde foram feitas 10 coletas em bebedouros 

de 10 propriedades atendidas pelo programa Rio de Leite. A presença de coliformes totais foi 

detectada em todos os pontos,  com uma média de  5227 NMP/100mLl-1  (I/10) e  1363 

NMP/100mLl-1 (V/11) respectivamente. 

Analisando 54 amostras de água oriundas de cacimbas, e poços, urbanos e rurais em 

Don Pedrito - RS, Cordeiro (2018) também constatou a presença de coliformes totais em 100% 

das amostras do seu estudo, sendo as fontes 45 cacimbas, 6 poços rurais e 3 urbanos. Já para a 

E. coli nas cacimbas a presença foi detectada em 40 amostras, representando 88,9%, nos poços 
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de área rural 100% e nos de área urbana apenas em 2, representando 66,6%. As amostras 

encontraram-se em desacordo com o padrão estabelecido. Segundo a autora o resultado 

referente aos CT e consideravelmente normal, devido à ausência de tratamento nas fontes de 

água. 

Ao avaliar a qualidade microbiológica da água de 25 propriedades rurais, Mallet et al. 

(2007) também se depararam com a presença de E. coli em 24% das amostras, e em 60%  das 

análises encontraram presença de Pseudomonas aeruginosa. João et al. (2011) constatam que, 

por mais que exista um padrão a ser seguido para tratamento da água, o pecuarista/produtor é 

deficiente em relação a isso, não se preocupando em conhecer a qualidade dá água que é 

fornecida aos animais. 

Todas as fontes hídricas amostradas apresentavam alguma forma de contaminação vinda 

do ambiente, seja ela de forma direta (presença de peixes, animais) ou indireta, essa vinda de 

processos de lixiviação do solo, despejo de dejetos, lixos e até mesmo animais mortos. Esses 

fatores vinculam-se a presença de resíduos químicos, acúmulo de material orgânico, presença 

de microrganismos patogênicos na água, ocasionando a modificação ou alteração das suas 

características.   

João et al. (2011) correlaciona a origem das fontes hídricas como os principais 

problemas que ocasionam adulteração ou modificação das características microbiológicas e 

físico-químicas da água, e muita das vezes, esses locais não recebe nenhum forma de tratamento 

para sua utilização, seja ela na alimentação animal, consumo humano ou higienização de 

equipamentos e utensílios agroindústrias. 

 

3.2 Análise Físico-química da Água  

 

Na tabela 2, estão representados a frequência relativa e absoluta dos parâmetros físico-

químicos analisados da água de dessedentação utilizada pelas 9 propriedades rurais leiteiras 

amostradas. Embora a resolução n° 357/05 do CONAMA não estabeleça os limites para os 

parâmetros condutividade e alcalinidade, esses foram analisados de acordo com o estabelecido 

por Kubitza (2003) e Esteves (2011). 
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Tabela 4 - Percentual de não conformidade quanto a análise físico-química, de acordo com a 

legislação e/ou parâmetros ideais da água utilizada na dessedentação animal em propriedades 

rurais, São Luís de Montes Belos – Goiás. 

Parâmetro  Frequência Padrão 

  n % Valor máximo 

Cor  4/9 44,44 Até 75 mg Pt/L * 

Turbidez  0/9 0,00 Até 100 UNT * 

pH 0/9 0,00 6,0 a 9,0 * 

Condutividade 9/9 100,0 500 a 800 ** 

Oxigênio  0/9 0,00 Não inferior a 4 mg/L O2 
* 

Nitrito  0/9 0,00 1,0 mg/L N * 

Nitrato  0/9 0,00 10,0 mg/L N * 

Ferro  0/9 0,00 5,0 mg/L Fe * 

Cloretos 0/9 0,00 250 mg/L Cl * 

Dureza  2/9 22,22 <60 mg/L * 

Alcalinidade  2/9 22,22 30 a 500 *** 

Amônia  0/9 0,00 13,3 mg/L N, para pH £ 7,5 * 

Cloro residual  9/9 100,0 0,01 mg/L Cl * 

*CONAMA no 357 de 17 de marco de 2005. **Kubitza (2003) Esteves (2011)***. Em cada parâmetro 

foram realizadas 9 analises, cada uma das análises correspondia a 1 propriedade específica. 

 

Analisando os resultados para cada parâmetro físico-químico, nota-se que a cor, dureza, 

alcalinidade, cloro residual e condutividade encontram-se em desacordo com os parâmetros 

estabelecidos em algumas propriedades. A alteração de parâmetros qualitativos da água 

segundo Bartoli et al. (2018) associa-se a propriedades onde o  animal tem acesso direto as 

fontes como rios, cacimbas, córregos, sanga ou bebedouros e não possuem quaisquer formas de 

tratamento, ocasionando a alteração de alguns de seus parâmetros físico-químicos e 

microbiológicos. Esse acesso direto era visto nas propriedades que possuíam como fontes de 

água a cacimba, o Rio Fartura e o córrego Sucuri, justificando as alterações encontradas. A 

presença de substâncias contaminantes em fontes de água geralmente não apresenta sintomas 

clínicos nos animais, contudo podem afetar o crescimento, reprodução e lactação, resultando 

em perdas econômicas para o pecuarista (Ribeiro & Benedetti, 2012). 

A modificação da coloração de águas naturais se dá pela presença de compostos 

orgânicos, esses são resultado da decomposição de matéria orgânica vegetal através de reações 

metabólicas de microrganismos existentes no solo e atividades antrópicas (Lucas, 2007; 
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Libânio, 2010). A resolução CONAMA n°357/05 estabelece que águas doces, classe III devem 

apresentar cor (Uc) até 75 mg Pt/L, mostrando que 44% das propriedades analisadas 

apresentaram resultados acima do estabelecido, de 103,0 mg Pt/L na propriedade 5; 194,0 mg 

Pt/L na propriedade 6 e 115,0 mg Pt/L nas propriedades 7 e 8. 

A cacimba, córrego Sucuri e o Rio Fartura, apresentavam presença de folhas, galhos e 

alguns resíduos de animais aos seus arredores. Segundo Gaspar et al. (2016) esses fatores 

implicam na alteração da coloração da água. Em um estudo realizado por Bartoli et al. (2018) 

observaram que os parâmetros que mais apresentaram porcentagens de amostras em desacordo 

foram cloro residual livre, oxigênio dissolvido, cor e turbidez. Os autores justificam esse fato 

devido a periodicidade ou falta de tratamento das fontes de água, o que ocasiona um acumulo 

de matéria orgânica no local possibilitando o aumento da cor, coliformes e turbidez.  

A cor da água se associa a vários indícios de contaminação, podendo até mesmo estar 

correlacionada com a elevada concentração de ferro presente (Scorsafava et al., 2013), contudo, 

essa variável não sofreu alteração devido aos teores de ferro encontradas na análise. A resolução 

CONAMA 375/05 estabelece que o limite de ferro para esse estudo não seja superior a 5,0 mg/L 

Fe, e entre as análises feitas a maior concentração encontrada foi de 2,25 mg/L Fe na 

propriedade 5 e 1,97 mg/L Fe nas 7 e 8.  

A condutividade elétrica da água possui correlação direta e negativa com a coloração, 

ou seja, quando a cor se apresenta elevada há redução da condutividade elétrica (Campos & 

Nucci, 2019), além disso, a condutividade relaciona-se fortemente com a amônia, nitrito e 

dureza, podendo ser de forma positiva e negativa. A concentração da condutividade desse 

estudo encontra-se 100% fora do estabelecido de 500 a 800 uS/cm2, tendo maiores valores nas 

propriedades 5 com 180,0 uS/cm2;  6 com 194,3 uS/cm2;  7 e 8 com 203,0 uS/cm2. De acordo 

com Neto et al. (2016) é um importante indicador de qualidade e salinidade da água e possui 

relação positiva com os sólidos totais dissolvidos. 

As concentrações de nitrito e nitrato não apresentaram alterações, mantendo -se dentro 

do valor máximo estabelecido de 1,0 mg/L N para o nitrito e 10,0 mg/L N para  nitrato. A 

presença de nitrito foi detectada nas 9 análises, variando de 0,012 mg/L N a 0,021 mg/L N, já 

o nitrato foi detectado somente na análise da propriedade  1 com 0,21 mg/L N; 2 com 0,43 mg/L 

N e 9 com 0,34 mg/L N. 

O nitrito e nitrato tem relação positiva forte entre si e com a amônia,  esse fato se dá 

devido ao nitrito ser um estado intermediário do nitrogênio, através da oxidação da amônia a  

nitrato ou diminuição do nitrato a nitrogênio. Assim a oxidação dos íons amônios ocasiona a 

produção de nitritos nitrogenados que ou são liberados no ambiente ou transformados em nitrato 
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por oxidação. Esse processo bioquímico de transformação de  íons amônios em nitrito e nitrato 

denomina-se nitrificação (Zoppas et al., 2016). 

Embora não tenha sido detectado elevada presença de nitrito e nitrato nas análises, e 

necessário atentar-se a aos teores elevados da sua concentração, Mateo et al. (2018) citam que 

altas concentrações representam indicativo de poluição, especificamente em águas de áreas 

agrícolas. Além disso, Fonseca (2008) ressalta que valores elevados de íons de nitrito (NO2 ) 

representam contaminações recentes em corpos de água, já o nitrato (NO3 ), refere-se à 

contaminação/poluição mais antigas. 

Os resultados obtidos referentes ao parâmetro pH encontram-se próximos a neutralidade 

e seus valores estão de acordo com o estabelecido pela classe III, segundo a resolução 

CONAMA 357/05, uma vez que, para parâmetro, o valor pode variar entre 6,0 e 9,0 (Brasil, 

2005). As variações de pH oscilaram entre 6,24 na propriedade 1 e 7,42 na propriedade 6. Esses 

valores foram semelhantes aos encontrados por Siqueira et al. (2012) em um trabalho sobre o 

diagnóstico da qualidade da água do rio Parauapebas - Pará (Brasil), em 20 pontos diferentes 

do rio, os valores ficaram entre 6,93 e 7,60 não superando os limites da resolução CONAMA.  

O pH da água está diretamente ligado com a sua origem e características dos locais de 

armazenamento, pode variar dependendo da presença de resíduos, corpos estranhos, solo e 

resíduos de agricultura como fertilizantes ou corretivos de solo (Franca et al., 2006; Gasparotto, 

2011). A água é considerada ácida quando apresenta valor a baixo da  faixa limite, ou seja, pH 

menor que 6,0 (Brasil, 2005). Em um estudo feito por Brito (2013) analisando água para 

consumo humano, foi constatado que após os resultados encontrados a água foi considerada 

levemente ácida, as oscilações ficaram ente 4,0 e 7,0. Cunha et al. (2012) citam que essa 

característica pode estar relacionada com o solo e características físico-químicas do corpo 

d’água da região. 

Farias (2006) cita também que, valores baixos de pH, tem relação direta com a 

quantidade de matéria orgânica decomposta em leitos de água, isto é, quanto maior a quantidade 

de matéria orgânica disponível presente, menor serão os valores de pH, e isso se dá devido a 

presença de substâncias ácidas como ácido húmico que é resultado da decomposição de 

materiais. 

A relação existente entre o pH e a qualidade da água é consideravelmente baixa, tendo 

em vista que, toda água utilizada para alimentação animal possui pH  aceitável, entre 6,5 e 8,5. 

Contudo, quando for constatado elevação de seus valores, interfere em características sensoriais 

como gosto, promove surgimento de distúrbios metabólicos como acidose em ruminantes 

quando menor que 6 (Koçbeker e Bahtiyarca, 2017). 
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Quando se compara os valores referentes a turbidez com os preconizados na legislação, 

observa-se que em todas as propriedades os valores encontrados não ultrapassaram o teor 

permissível de até 100 unidades nefelométricas de turbidez (NTU). As maiores oscilações 

foram vistas nas propriedades 5 com 35,5 NTU e 6 com 30,5 NTU. 

Embora algumas das fontes de água amostradas fossem passivas de contaminações por 

esgotos domésticos como o rio Fartura, fonte de dessedentação dos animais da propriedade 7 e 

8, e o córrego Sucuri da 5 e a cacimba da 6, a alcalinidade obteve apenas duas variações nas 

nove amostras. Propriedades 1 com 10 mg/L e 2 com 15 mg/L, visto que o padrão estabelece 

limite mínimo de 30 mg/L e máximo de 500 mg/L. Os demais resultados ficaram entre o 

estabelecido, contudo as fontes do rio e dos córregos apresentaram valores idênticos de 90 

mg/L. 

Nota-se que 22% das análises feitas encontram-se fora do padrão <60 mg/L estabelecido 

para dureza total da água. As alterações foram detectadas nas propriedades 5 com 66 mg/L e 6 

com 70 mg/L, compreendendo classificação de águas moderadamente moles. Embora não 

estejam acima do estabelecido, as propriedades 4 (56 mg/L); 7 e 8 (54 mg/L) apresentam valores 

próximos ao limite estabelecido, mostrando uma necessidade de monitoramento afim de evitar 

valores mais elevados. Esses valores assemelham-se aos de Siqueira et al. (2012) com 

oscilações dos pontos amostrados em seu trabalho de 46,00 mg L-1 (ponto 6) e 72,00 mg L-1 

(pontos 12 e 17, respectivamente).  

Dias e Matos (2017) realizando analises físico-químicas em águas superficiais em 

Caçapava do Sul, em abril e setembro, encontraram valores menores para p parâmetro dureza, 

oscilando de 8,0 a 28,0 mg L-1 , constatando maior qualidade e menor quantidade de carbonato 

de cálcio dissolvido no mês de abril e em setembro manutenção dos níveis em normalidade 

comparando-se com o valor máximo de 500 mg CaCO3 por litro. 

A ausência de cloro foi detectada em 100% das análises feitas, mostrando um dos 

maiores problemas relacionados a qualidade da água utilizada pelas propriedades analisadas 

nesse estudo. Menezes & Nunes (2017) se depararam com o mesmo resultado em um estudo 

feito comparando a qualidade da água de três igarapés (Canela fina,  Igarapé preto e Boulevard 

Traumatugo) na região do Alto Juruá em dois pontos diferentes (A e B) após as análises, 

constataram o cloro como inexistente nos dois pontos de coleta. Menezes et al. (2012) citam 

que o uso desse desinfetante e seus derivados no tratamento de água enfatizando seu efetivo 

poder de ação na destruição de microrganismos patogênicos, além de possuir baixo custo, 

estabilidade química e ação residual. 
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 Em relação a alcalinidade a legislação brasileira não estabelece limites permissíveis para 

esse parâmetro. Nesse trabalho de acordo com limite 30 a 500 mg/L estabelecido por Esteves 

(2011) 22% das propriedades analisadas encontram-se em desacordo. Visto nas propriedades 1 

com 30 mg/L e 2 com 40 mg/L. Magalhães et al. (2014) encontraram valores semelhantes aos 

vistos nas amostras 3 com 60 mg/L; 5, 6, 7 e 8 com 90 mg/L  desse estudo ao estudar a qualidade 

microbiológica e físico-química de água de açudes urbanos usados na alimentação animal na 

região de Sobral – Ceara. No açude A 90,24 90 mg/L  e no açude B 65,28 90 mg/L, mantendo-

se dentro da faixa limite proposta. 

 Embora alguns dos resultados citados antes encontraram-se fora dos limites estipulados, 

a turbidez, oxigênio dissolvido, nitrito e nitrato, ferro, cloretos, alcalinidade e amônia 

mantiveram-se em acordo com o a legislação. Esse fato evidencia que o principal problema em 

relação a água se dá pelas práticas de higiene não realizadas em torno das fontes hídricas. 

 

3.3 Contagem de Ovos Por Grama  de Fezes (OPG) 

 

Em relação aos exames parasitológicos de OPG, estão expressos na tabela 5 os valores 

de frequência relativa e absoluta dos exames realizados nos 180 animais amostrados. O 

processo foi feito através da contagem da quantidade de ovos eliminados em cada grama de 

fezes. 

A presença de ovos foi detectada em 96 dos 180 animais amostrados referente as 9 

propriedades analisadas, através de métodos de análise quantitativo onde a média das contagens 

foi de 2.850 ovos/grama de fezes. Dentre todos os exames de OPG feitos, em 88,88% das 

propriedades, ou seja, em 8 fazendas os ovos encontrados eram do gênero Haemonchus, 

fazendo-se presente em todas as análises, contudo, apenas na propriedade 9 foram encontrados 

ovos de espécies diferentes, como oócitos 46/rebanho, moniezia 3 ovos/rebanho e taenia 7 

ovos/rebanho. A diversificação de espécies é relatada por Bianchin e Sousa (2008), os autores 

citam que a infecção geralmente é mista devido a existência de diferentes gêneros ou espécies 

que populam o corpo do animal. 
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Tabela 5 - Percentual de não conformidade quanto ao número de animais amostrados, referente 

as 9 propriedades rurais selecionadas, São Luís de Montes Belos, Goiás. 

Propriedade Quantidade de 

amostras/rebanho 

Frequência 

n % 

1 20/47 11/20 55 

2 20/23 10/20 50 

3 20/64 9/20 45 

4 20/48 10/20 50 

5 20/31 7/20 35 

6 20/22 9/20 45 

7 20/28 12/20 60 

8 20/21 8/20 40 

9 20/30 20/20 100 

 

 De todos os locais estudados, a propriedade 9 era a que mais apresentava características 

que favoreciam os resultados encontrados. O local se encontra ao lado da casa sede e dos currais 

de manejo, possui livre acesso para as aves e outros animais (equinos e cães) da propriedade, 

possuía lodo e grande quantidade de folhas na água, além da presença de fezes encontradas nas 

bordas do bebedouro.  

 Sabe-se que dentre os nove locais estudados, apenas a propriedade 9 apresentou 

contagens de ovos de outros espécies, mas também ao observar os valores médios (figura 1) foi 

a que apresentou a maior média de contaminação, mostrando a necessidade de melhoria nas 

práticas sanitárias aplicadas. Cunha et al. (2020) apontam que problemas relacionados ao 

controle parasitário de bovinos indicam ineficiência das práticas de manejo adotadas pelo 

pecuarista. 
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Figura 1: Média dos ovos encontrados referente aos rebanhos das nove propriedades amostradas. 

 

 Através da figura 1, é possível constatar que a presença de ovos de endoparasitos foi 

encontrada em todas as propriedades estudadas. Nota-se que as maiores médias foram nos 

rebanhos das propriedades 9 com 10.700 ovos, em seguida a 4 e 6 com 2.900 ovos, 7 com 2.500 

ovos e 1 com 2.300 ovos. 

 Estudando o perfil de endoparasitas em bovinos leiteiros na região São João del-Rei – 

MG, Henriques et al. (2021) observaram que a prevalência da espécie encontrada no OPG 

também foi de Strongyloides  com cerca de 43,5%. As outras espécies apresentaram-se em 

menor quantidade, Moniezia 7,6 e 2,2% de Strongyloides sp. e Trichuris spp. Ferraz et al.(2018) 

ao estudando a ocorrência de endoparasitos em bovinos, analisaram 3.058 amostras de fezes 

advindas da região sul – RS, positivaram 82,4% do total analisado, destas 59,18% (1.810/3.058) 

foram ovos da superfamília Strongyloidea. Foram encontrados também ovos do gênero 

Trichuris, Strongyloides, Nematodirus, Moniezia e superfamília Ascaroidea, e também oocistos 

de coccídeos. Já Pinilla et al. (2018) em seu estudo sobre a prevalência de parasitos 

gastrintestinais em bovinos, na Colômbia, encontraram prevalência da espécie Eimeria com 

77,9% e contagens menores para Strongyloides spp, 10,8% e Haemonchus spp, 8,5%. As 

espécies, embora com oscilações de contagens, assemelham-se as encontradas nesse estudo. 

 Os parasitos gastrintestinais também foram encontrados no estudo feito por Solda et al. 

(2016) em vacas leiteiras de exposição agropecuária da região oeste de Santa Catarina (2013 e 

2014), entre as 153 amostras, 69 após o exame de OPG, apresentaram contagens de 
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endoparasitos, ou seja 45% do rebanho analisado. Dentre as contagens foram identificados 

18,95% helmintos, 14,38% oocistos de coccídeos e 11,77 para helmintos e oocistos de 

coccídeos. Tendo oscilação dos resultados de OPG entre zero e 15.100 ovos.  

 

3.4 Fatores de Risco que Afetam a Qualidade da Água e a Ocorrência de Verminose  

 

 O principal responsável pela contaminação da água por dejetos nessa pesquisa é fato do 

não monitoramento das fontes, dentre elas cita-se uma cacimba, o Rio Fartura e o córrego 

Sucuri. Esses locais eram passivos da presença de resíduos de esgoto doméstico, defecação de 

animais nas margens, restos animais em decomposição e práticas de lazer (banho e pesca). 

Rohden et al. (2009) citaram que esses fatores são as principais causas da grande contaminação 

das águas brasileiras.  

 As irregularidades presentes em corpos de água refletem significativamente na sua 

integridade. O seu uso na alimentação animal é considerado um dos fatores limitantes ao 

desenvolvimento e manutenção da vida produtiva e reprodutiva do rebanho, sendo 

responsabilizada por problemas vinculados ao seu consumo de forma impropria. De acordo 

com Cruz (2019) o mecanismo de transmissão de agentes infecciosos relacionados à água 

comumente conhecido é a ingestão direta, pelo qual, ao ingeri-la contendo agentes nocivos, 

estes ao entrar em contato com o organismo acarretam o surgimento de doenças. 

 O principal indicador biológico que reflete diretamente na qualidade da água está 

relacionado a presença de coliformes, microrganismos de inúmeros tipos e são indicativos da 

presença de desejos de origem animal e humana. A análise mais comum para detecção de 

coliformes é a presença e/ou concentração da bactéria Escherichia coli, essa tem como habitat 

primário o trato digestivo de animais e humanos e embora nem sempre seja nociva (Dornelles, 

2015), geralmente a presença de um  indicador pode estar associada a outros microrganismos 

patogênicos (Menezes et al. 2013. A presença de E. coli foi detectada em 100% das análises 

realizadas nas 9 propriedades amostradas, evidenciando de acordo com o mesmo autor a sua 

contaminação por dejetos.  

 Além da E. coli outros coliformes como Klebsiella, Enterobacter e Citrobacter são 

encontrados em ambientes como solo e vegetais, mostrando que a presença de coliformes totais 

não se refere necessariamente a contaminações fecais recentes (Pedrosa, 2015) o que pode 

justificar o resultado positivo para coliformes fecais nas outras fontes usadas. Embora fossem 

de alvenaria, eram de livre acesso a todos os animais das propriedades, apresentavam fezes de 

pássaros e aves domesticas (galinhas) nas bordas, matéria orgânica residual advinda do pasto, 



43 
 

 

presença de peixes e de acordo com informações dos proprietários sem frequência de limpeza 

semanal, quinzenal ou mensal.  

 Em relação aos parâmetros físico-químicos da água, a sua alteração é ocasionada pela 

presença de substâncias dissolvidas e a grande maioria das alterações é decorrente do mal uso 

de produtos agrícolas e lançamento de efluentes urbanos e industriais nos corpos d´água. A 

presença desses dejetos químicos resultantes de atividades agrícolas e industriais acometem a 

presença de componentes inorgânicos como os metais pesados arsênio, cádmio, cromo, 

chumbo, mercúrio, prata, cobre e zinco, e orgânicos como detergentes e produtos químicos 

tornam a água toxica e impropria para consumo (Santos et al. 2010; Leira, et al. 2017) 

 As alterações em relação A cor e turbidez associam-se presença de substancias em 

suspensão, podendo ter relação com o ferro ou manganês devido a decomposição de matéria 

orgânica (especificamente vegetais), algas, resíduos industriais e domésticos e outras partículas 

(Leira, et al. 2017), embora sua relação com a cor, as concentrações de ferro e turbidez não 

implicaram alterações nesse estudo, pois mantiveram-se dentro da faixa. Com tudo a cor da 

água teve alterações nos padrões estabelecidos nas amostras 5, 6, 7 e 8, sendo as fontes 

representadas pela cimba, o córrego e o rio (figura 1, 2 e 3).  

 Um dos maiores fatores de risco a saúde dos animais encontrados nas análises físico-

químicas diz respeito ausência do cloro identificada em todas as amostras. Esse desinfetante 

atua na destruição de microrganismos, estabilidade química e ação residual (Menezes et al. 

2012), após a desinfecção, sua concentração na água deve ser 0,1 mg/L Cl (Brasil, 2005), no 

entanto nesse estudo  a concentração encontrada foi de 0,0. Além dos microbiológicos, a 

ausência de íons de cloro associa-se as baixas concentrações encontradas para a condutividade, 

pois esse associado aos íons de sódio, cálcio, magnésio, sulfato e bicarbonato  de acordo com 

Nascimento (2020), são responsáveis por conduzir corrente elétrica.  

 As contaminações ambientais (fezes) encontradas nas extremidades, arredores e dentro 

dos bebedouros podem ter relação com a disseminação de larvas infectantes de endoparasitos. 

A propriedade 9 foi a que apresentou maiores não conformidades dentre as analisadas, continha 

o sistema mais intensificado e com problemas nos procedimentos higiênicos-sanitários o que 

pode justificar a significativa carga parasitaria e diversificação das espécies encontradas, esse 

fato é visto por Alves et al. (2012) onde os autores citam que em alguns casos, a intensificação 

dos sistemas pode aumentar os ricos de contaminação do animal por larvas infectantes, uma 

vez que, estão sujeitos a alimentação próxima a bolos fecais.  
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3 CONCLUSÃO  

 

 Por meio dos resultados obtidos constatou-se que, as variáveis analisadas nesse estudo 

apresentaram não conformidades. Em relação à água, foi constatado alteração nos parâmetros 

microbiológicos e físico-químicos, evidenciando 7 dos 15 parâmetros em desacordo com a 

legislação legal vigente, sendo eles a presença de coliformes totais e de E. coli, alterações na 

cor nas propriedades 5: 103,0 mg Pt/L; 6: 194,0 mg Pt/L; 7 e 8: 115 mg Pt/L, condutividade 

com variações nas propriedades  5: 180,0 uS/cm2;  6: 194,3 uS/cm2;  7 e 8: 203,0 uS/cm2,  dureza 

nas propriedades 5 com 66 mg/L e 6 com 70 mg/L, cloro residual mostrando-se ausente em 

todas as análises e alcalinidade com variações na propriedade 1 com 30 mg/L e 2 com 40 mg/L. 

 Os exames parasitológicos de OPG evidenciaram a presença de contagens em 96 dos 

180 animais lactantes amostrados, com média de 2.850 ovos/grama de fezes.  A maior contagem 

foi vista na propriedade 9 com média de 10,700 ovos/g/fezes, cuja também foi a única que 

apresentou infecção mista com variação das espécies: oócitos 46/ovos/rebanho, moniezia 3 

ovos/rebanho e taenia 7 ovos/rebanho. 

 Assim, vê-se a necessidade de melhorias em relação aos locais onde é fornecida à água 

e os procedimentos de desverminação, tornando necessário estabelecer protocolos sanitários 

mais eficientes, não utilizar locais de fornecimento de água duvidosos como o rio a cacimba e 

o córrego, essas medidas minimizam riscos de contaminações advindas do ambiente e a 

recontaminação devido a facilidade de acesso dos animais dentro das fontes.  
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CAPITULO 3 - COSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A realização desse estudo possibilitou analisar as características físico-

químicas e microbiológicas  da água utilizada na alimentação de rebanhos leiteiros 

em estágio de lactação oriundos de propriedades rurais localizadas na microrregião 

de São Luís de Montes Belos - Goiás, de onde também foram realizadas coletas de 

fezes dos respectivos rebanhos com finalidade de verificar a presença de ovos/grama 

de endoparasitos. 

 De maneira geral os resultados encontrados mostraram de forma fidedigna que 

todas as análises realizadas na água das 9 propriedades apresentaram problemas, 

sejam eles em relação aos parâmetros físico-químicos ou microbiológicos. A cor, 

dureza, cloro residual e coliformes totais apresentaram-se em desacordo com o 

estabelecido pela classe III da resolução CONAMA 357/05 e os que não são 

estabelecidos por essa resolução no caso da condutividade e alcalinidade  e a E. coli 

também fugiam os limites impostos pelas fontes consultadas. 

 As não conformidades encontradas nesse estudo em relação a água podem 

ser solucionadas através da conscientização dos produtores em relação aos locais de 

fornecimento. A conscientização de que esse nutriente deve ser fornecido em 

quantidade e qualidade satisfatória possibilita melhores condições de criação ao 

rebanho, além de evitar problemas recorrentes de infecções por parte de 

microrganismos patogênicos, diminuição de gastos com medicações, retardo de 

desenvolvimento e redução de produção resultando em um sistema mais eficiente. 

 Em relação ao OPG foi diagnosticada a presença de ovos, embora em 

pequenas quantificações em todos os rebanhos das propriedade amostradas. Uma 

atenção é necessária em relação a propriedade 9, onde todos os animais amostrados 

apresentavam contagens de ovos por grama de fezes e onde foram encontradas mais 

de uma espécie, coccídeos, moniezia e taenia, além de ser a única propriedade 

considerada em nível de infestação. 

 Os resultados mostram uma necessidade de maior atenção principalmente em 

relação água. A presença de coliformes totais e a E. coli foi vista em todas as analises, 

esse fato justifica-se as fontes de origem ambiental, cacimbas, córregos e rios, porém, 

as outras, manilhas e caixas de água mantinham-se em condições precárias, com 

facilidade de acesso para todos os animais, presença de matéria orgânica, fezes de 

animais e sem nenhuma frequência de limpeza 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Parecer consubstanciado referente ao atendimento de pendencia do 
protocolo N°. 003/21. 
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Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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